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A n n u n c i o s  pelo q ue  s e e c n v e n c i o n a r  

PA G A M E N T O  A D IA N TA D O

BOLETIM ELEITORAL
Cidadãos '  o í e i t o r é s . —  E s t an d o  d e s i gn a  

do o d ia  *20 do c o r r e n t e  p ar a  a e l e ição de 
u m s e n a d o r  f ed er a l  na  vaga  d e i xa d a  pelo 
i l l us t re  d r .  Ca mp os  Sa l l es ,  e lei to p r e s i ­
d e n t e  do Es ta do ,  a c omr ni s sã o c e n t r a l  do 
pa r t ido ,  a p u r a n d o  as in d ic a çõ e s  locaes ,  
a p r e s e n t a  par a p r e e n c h e r  es s a  vaga o não 
m e n o s  i l lus t re  dr .  B e r n a r d i n o  de  Campos .

V a n t a j o s a m e n t e  c o n he c id o  d esd o os 
t e m p o s  da  p r o p a g a n d a ,  d ep oi s  d e  p ro c l a- í  
m ad o  o ac lual  r e g i m e n  mu i t o  mai s  s a l i e n - ! 
tes  t êm s ido ps s e r v iç os  por  el le p re s t ad os  
á p a t r i a  paul i s ta ,  já como se u  p r i m e i r o  e 
e x e m p l a r  ch efe  de  pol icia,  j á  c omo m e m ­
bro  da Co ns t i t u i n t e  e p r e s i d e n t e  do Con

lha  são g a r a n t i a s  s e g u r a s  p ar a  a su a  p r o s ­
p e r i d a d e  e boa acce i t ação .

C on t i n ú a  c omo  g e r e n t e  n a  p a r t e  m a t e ­
rial  da m e s m a  o s eg u n d o  ab a ixo  as s ig na-  
do,  a q u e m  ficam at fec tos  os neg oc io s  a 
e l la  r e l a t iv os .

Ytú,  18 de  j u l h o  de  1896.
F. P. Mendes Netto .
J . D. F erraz.

UM PRELHIINAIt
C om e ç a  ho je  par a a  Cidade u m a  n ov á  

p h a s e  d e e x i s t e n c i a .  Q u a n d o  a i nd a ha  p o u ­
cos dias  c on t a v a  el la o se u  t e rc e i r o  a nn o

g r e ss o  Kncional ,  j á  c omo  o s u p r e m o  m a - , de  v i d a ’ b e m  l o n g e e s t av a  a idéa  q “ e ora 
g i s t r ad o do E st ad o no  diffici l imo p e r i od o , a p p a r e c e  mod if ica nd o lhe as c o n d i ç õe s  de 
d a  g r a n d e  r ev o lu çã o  p o r q u e  ac ab ou  de  ser ,  c og i t ando  do esp i r i to  a insuff lar  lhe 
p a s s a r  a n o s s a  pat r ia .  ' c o n s o a n t e  aos  t e m p o s  q u e  í luem.  Ref le

Tra ba l l i a do r ,  h on es to  d e  u m a  m t e l h -  x |one j  „  . J o  e s p i n h o s o  m i s ,e r .  vi
g e n c i a  mu i t o  b em  e q u i l i b r a d a  e de  ins-  -
t r u c çã o  s u p e r i o r ,  ao m e s m o  t e m p o  q u e  r e s p o n s a b i l i d a d e s  : n ao  im po r ta ,  amr aa -  
m o d es l o ,  o n o m e  do dr .  B e r n a r d i n o  de  mo a c o r a g e m  p a r a  o t r a b a l ho .
Ca mp os  i m põ e  se p or  si como o u n i co  c a - j  Não cabe  aqui  a  p o m p o s i d a d e  balôfa 
paz de p e r f e i t a m e n t e  s u b s t i t u i r  co m o com q u e  s o e m  a t av ia r - s e  as p r o m e s s a s  de m e s m o  b r i l h a n t i s m o  a c a d e i r a  occ upad apelo velho e i l l us t re  ch efe  da  p r o p a g a n d a  u m  p r o g r a m m a  q u e  se  e s c r e v e  p a r a  se nao 
o ac lual  p r e s i d e n t e  do Es tado .  c u m p r i r .  O m o m e n t o  é  de  ac çã o,  não  de

A c omr ni s sã o m u n i c i p a l  do p a r t i do ,  p a l av ra s  q u e  se  e n f e i t a m  p ar a ,  ao  d ep oi s  
a b a i xo  a s s ig n ad a ,  vos  co nv id a  p a r a  v i r  l dél i as ,  f icar o d e s m e n t i d o  d a  mai s  enga-  
mos  todos  c u m p r i r  u n osso  d e v e r  v o t an d o  ¡ n , , ™  
n o dr .  B e r n a r d i n o  de Ca mp os  p a r a  s e n a ­
d o r  f ederal .

Ytú, 12 de  j u l h o  de  1896.
S en a d o r F onseca  Pacheco.

  D r ." Cesar io G a brie l de F re ita s .
Dr.  Jose C orrêa Pacheco e S ilv a . 
D r.  José de P au la  L . de B a rro s. 
F rancisco  de P a u la  Leite . 
C arlos T. E ng ler.

A s s u m e  h oj e  a  r e d ac ç ão  d es t a  folha  o 
s r .  dr .  J o s é  T hi ag o de S i q ue i ra .

Act ivo,  l a bor ioso  e i l l us t rado,  o n ovo  
r e d a c t o r  t e m por  si as s v m p a l h i a s  do pu  
bl ico y t u ao o ,  q u e  j á  o c o n h e c e  sufficien 
t e m e n t e  co mo  e s c r i p t o r : e s c u s a d o  é,  p s í ? , 
r e c o m m e n d a l - o .

E s t a m o s  ce r tos  q u e  a  folha local ,  ao 
e n t r a r  e m  s u a  n ov a  p h as e ,  t e r á  toda  a  co 
a d j u va ção  do p ubl i co  ao qual  d i r e c t a m e n  
te se r ve ,  p or  isso q ue  as h ab i l i t aç ões  da-

j A Cidade  n a d a  mai s  d e se j a  q u e  o e n -  
I g r a n d e c i m e n t o  da t e r r a  y t u an a .  
f E ’f r a n c a m e n t e  r e p u b l i c a n a  no  co nc ei to  

sc ient i f ico do vo cá bul o ,  c o n d e m n a n d o p o -  
| r é m  as ex a l t aç ões  d o e n t i a s  do p a r t i d i s m o  
l f aná t i co .

R e p e l l e  os e x c e s s o s  d em a g ó g i c o s ,  es t i -  
g m a t i s a  o j a c o b i n i s m o  d e s v a i r a d o ,  a ba fa  
as  p ai xõe s  da p ol i t i cage m d a m n i n h a .

I d e n l i f i ca r - s e - á  cora os a s s u m p t o s  de  
i n t e r e s s e  local ,  v e l a nd o  pelas  boas  n o r ­
mas  nas  s o l uçõ es  das q u e s t õ e s  a d m i n i s ­
t r at ivas  m u n i c i p a e s .

Bem c o n h e c e  o s u b s c r i t o r  de s t a s  l inhas  
a  i nsuf f i cenci a  de suas  forças  p a r a  a m a g ­
n i tu de  d a e m p r e z a ;  não  Ihe fal ta,  p o r é m ,  
i n t e i r e z a  de v o n t a J e  p a r a  e m p e n h a r  se 
co m a l m a  n a  causa  d e s t a  t e ra  q u e  a n i n h a  
t ant as  e tão g lor iosas  t rad i çõe s .  Não  visa  
o s i gn at a r io  ou t r o  i n t e r e s s e  q u e  n ã o a q u e l -  
le da o r d e m  s u b j ec t iv a ,  e e s s e  m e s m o  

j q u a n t a s  mor t i f i caç ões  e d i s sa b o r e s  não
q ue l l e  q u e  o ra  a s s u m e  a dire^gvão d a  fo- t r az  p a r a  o q u e  m u i t as  v ezes  n a d a  mai s

faz q u e  o b e d e c e r  ás m e r a s  s u g g e s t õ e s  do 
a l t r u í s m o  ?

A ca l e nt a - me  o d es e j o  i e  q u e  p re s id a  á 
r ed ac çã o  da  Cidade  só o a c o n s e l h a d o  p e ­
las boas  p ra t i cas  d a  s i s u de z  e da c i r c um s -  
pecção.

Nad a de  c a p r i c h o s  p e q u e n i n o s ,  d e  al 
l u sões  a mo f i n a de r a s ,  de  r e f e r e n c i a s  i n ­
j us t i f i cáve i s .  A Cidade  n ão  d a r á  g u a r i d a  a 
c r i t i cas  i n s e n s a t a s ;  l i m i ta r - se - á  á  analy-  
se  fria e d e s a p a i x o n a d a  dos  factos ,  d i z e n ­
do a  v e r d a d e  o n d e  el la  se a c h ar ,  não  p o u ­
p a n d o  a  c e n s u r a  q u a n d o  es t a  c o n s t i t u i r  o 
u n i co  mei o  q ue  as c i r c u m s t a n c i a s  e x i j a m .

A’ co l l aboração  fica a mai s  a m p l a  l i b e r ­
d ad e ,  d e s d e  q u e  a s s u m a  a r e s p o n s a b i l i ­
d ad e d e  s e u s  e s c r i p to s .

Ta lvez  q u e  p a r a  o a d i a n t e  se j a  poss ivel  
o a u g m e n t o  das c o n d i ç õe s  r a a t e r i a e s  da 
folha ; é  sab ida  a  di f f iculdade c om  q ue  
n os  t e m o os  a c t u ae s ,  m a x i m e  no i n t e r i o r ,  
l u cl am e m p r e z a s  d e s t a  o r d e m .

C o n t i n ú a  c om a p a r l e  a d m i n i s t r a t i v a  da 
C idade , e o n d e  cora t a nt a  a b n e g a ç ã o  t e m 
s e r v i do ,  o s r .  J .  D. F e r r a z ,  cujo zelo e 
a c t iv i da de  n e s s e  m i s t e r  n i n g u é m  p ód e 
d e s c o n h e c e r .  To dos  os n eg oc io s  r e f e r e n ­
tes  á a d m i n i s t r a ç ã o  ao  m e s m o  f icam s u ­
j e i to s .

T h i a g o  d e  S i q u e i r a .

E l e i ç õ e s

E s tá  d es i gn a do  o dia 20,  a m a n h ã ,  p ar a  
p r o c e d e r  se á  e l e i ção  de  u m  s e n a d o r  fe 
d er a l ,  n a  vaga  d e i xa d a  pelo v e l ho  p r o p a ­
g a nd i s t a  h o j e  c he f e  do e s t a do  sr .  dr .  C a m ­
pos Sa l les .

O n o m e  q u e  se a p r e s e n t a  á  sag r aç ã o  das 
u r n a s  eq u iv a le  á  u m a  t r ad i ção  r e p u b l i c a ­
n a ,  r e p r e s e n t a  u m a  f or ça  v iva ,  c o m o  ha  
b e m  p o u co  t e m p o  p a t e n t e o u  n a  a l ta  g e s ­
tão dos n eg oc io s  de  S.  P au lo ,  o n d e ,  a os  
d ias  l u c t u os os  d a  r ev o l t a ,  foi o b r a ço  di 
r e i to  do « Mar ec ha l  de  f e r ro » ,  a u x i l i a n d o  o 
na  g r a n d e  o b r a  de  r e s i s t e n c i a  á c a t a d u p a  
d e  a m b i ç õ e s  q u e  a m e a ç a v a m  a rntegr ida-  
de  da  pa t r i a  b ra z i l e i r a .  Sã o b e m  c o n h e c i ­
dos  do povo  p aul i s t a  os  va l i osos  s e r v iç os  
q u e  o « ex - ad v og ad o  do A m p a r o» ,  d e po i s  
c he fe  de  pol icia do Es t ado ,  logo após  d e ­
p u t ad o  f ed er a l ,  p r e s i d e n t e  d a c a m a r a r e s -

p ec l i va  e d ep oi s  p r e s i d e n t e  de S.  Paulo ,  
—  são b e m  s ab i do s  os  i no lv id ave i s  s e r v i ­
ços,  d i z e mo s  nós ,  e m a n a d o s  d a  a d m i n i s ­
t ração c a l ma ,  e n e r g i c a  e m o r a l i s a d o r a  c o ­
m o  a s o u be  f aze r  B e r n a r d i n o  de Ca mp os ,  
q u e  n es t a  h o r a  faz j u s  á g ra t i dão  dos p a u ­
lista-; a  q u e m  el le tant o  pres t ig i ou .

I n t e l l i g e n c i a  l u c i d j ,  s e r i e d a d e  n u n c a  
d e s m e n t i d a ,  u m a  a l m a  s a n t a m e n t e  r e p u ­
bl icana,  o e x - p r e s i d e n t e  d e  S .  Paulo ,  q u e  
inda ha  b e m  pouco  t e m p o  d e s c e u  as e s c a ­
d as  do pa lac io  c ob e r t o  das a e c l a m a ç õ e s  de  
todos,  p re s t ig ia do  pelos  p r o p r i o s  a d v e r ­
s á r i o s —-se a p r e s e n t a ,  no  d ia  20,  a m e r e ­
c er  a  conf i ança  do e l e i to r ad o  y t u a n o  q u e  
d e v e  su f f ra ga r - l h e  o n o m e  r e pu b l i c a n o ,  
c o m o  u m  d e v e r  c ivico,  c omo  u m a  g r a t i ­
dão de  q u e  e l le  se  fez c r ed or ,  q u a n d o ,  no 
m o m e n t o  difficií d a  p ro v aç ão ,  n ão  t e r g i ­
v e r s o u  no c u m p r i m e n t o  do m a n d a t o  q ue ,  
e m  boa h or a ,  l h e  foi d e l e g ad o  pelo* s eus  
c o m m i l t e n t e s .  Que  nos  i m p o r t a  a nós ,  
r e p u b l i c a n o s  de  co r a çã o ,  de  i n d o l e  e de  
t e m p e r a m e n t o ,  q u e  a  t ib ieza  d e  c e r t o s  
c r e n t e s  t e n h a  d es v ia d o  p a r a  a s e n d a  e s ­
t re i t a  de  c e r t o s  d e s r e g r a m e n t o s  o i dea l  
são,  logico e sc i ent i f i co  do e v a n g e l h o  r e ­
p u b l i c a n o ?  Não é razã o  p a r a  no s  d e m o ­
v e r  dos  p r i n c í p i os  da  n o s sa  ca r t i lh a  d e ­
m oc r á t i ca ,  p r é g a n d o  a  a b s t e n ç ã o  q u e  en -  
t ibia,  f ug i nd o das u r n a s ,  p r i v a n d o - n o s  de  
c o n c o r r e r  co m a p a r ce l l a  de  n o s s a  s o b e ­
r a ni a  p a r a  f o r ma ç ão  da  R e p u b l i c a ,  c u j a  
b ase  é a i n t e r v e n ç ã o  p o p u l a r  no s  n e g o c i o s  
do p a i z ?  Q ue  nos  i m p o r t a  a  nó s  q u e  n ão  
j u l g a m o s  a  R e p u b l i c a  pe la  ba ixa  do c a m ­
bio e n e m  do café q u e  a s  e l e i çõ es ,  n a  h o ­
r a  p r e s e n t e ,  n ão  c o n s t i t u a m  v e r d a d e i r o s  
p le i tos ,  e n t r a n d o  a c o n c u r r e n c i a  de  c a n ­
d i da t os ,  com a f i scal i sação f acu l t ad a a  to ­
das  as  o p p o s i ç õe s  r e i n a n t e s  ?  Tod os  e s t e s  
m a l es  a p p a r e n t e s  n ão  n o s  d e v e m  a fas t a r  
do c u m p r i m e n t o  do dev er . c i v i co ,  b ra z i .  
l e i ros  q u e  s o m o s ,  d es e j o s o s  d e  u m a  pat r ia  
e n g r a n d e c i d a .  A’s u r n a s ,  pois ,  c o n c i d a ­
d ã o s ;  é B e r n a r d i n o  de  Ca m p o s  q u e  é  i n ­
dicado  a  o c c u p a r  u m a  c a d e i r a  no s en ad o 
f e d e r a l ; é  o p ar t ido  r e p u b l i c a n o  q u e  o 
el ege ,  e  s e r á  e s s e  m e s m o  h o m e m  q u e  i r á  
a m a n h ã  dize r  ao paiz a m e s m a  p h r a s e q u e  
lhe  e sc a p o u  no  t e m p o  da  g u e r r a — «O E s ­
tado d e  S.  P a u l o  não  se  a ba i x a »  !
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J tA n to n io  J o a q u im  de ¿M ello
Fi lho  legi t imo do capi tão T h e o b a l d o  de 

Mel lo Cezar  e d e d .  J o s e p h a M a r i a d o A m a  
ral ,  A nt on i o  J o a q u i m  de  Mel lo n a s c e u  na  
a c t ua l  c i dade  de  Ytú,  p r o v í n c i a  de  São 
P a u l o ,  a  29 d e  s e t e m b r o  de  <791. P e r t e n ­
cia t ant o  p or  s eu  pae c omo  p or  sua  m ã e  

' á s  f ami l i as  ma i s  d i s t i nc t as  de  S.  P a u l o ,  e 
¡jenife os s eus  p a r e n t e s  co nt ou  p o r  mui to  
ami go,  e d u r a n t e  a l gu m t e m p o  p or  seu 
c o m p a n h e i r o  d e  e s t u do s  o se u  p r i m o ,  o 
í l l u s t ra d i s s i mo  e v i r t uo s o  braz i l e i ro  F r a n ­
cisco de  P a u l a  S ou za  e Mel lo.

Se u s  pae s  e r a m  h o n r a d o s ,  p o r é m  p o ­
bres ,  e t i v e r a m  d e  t r a n s p o r t a r  se  p a r a  a 
capi tal  de Minas -Ger aes ,  o n d e  os c h a m a ­
v a  a  p ro t ec ç ão  j á  e x p e r i m e n t a d a  do g e n e ­
ral d. B e r n a r d o  J o s é  de  L or e n a ,  q u e  fôra 
r emo v id o  de  S; P a u l o  p a r a  Minas  G er aes .

No r a e z d e  agos to  de 1799 o f u t u r o  b i s ­

po de S. Pa u lo  e n c e t a v a  u m a  c a r r e i r a  ab-  de  do ze  a n n o s ,  h ab i tu ou - o  ao m e n o s  na  
s o l u l a m e n t e  o p p o s t a  áq ue l l a  e m  q u e  tant o  : j u v e n t u d e  a  a r r o s t a r  p r i v aç õe s  e v e x a m e s  
d e v i a  s e r v i r  a  Deus  e á pa t r ia .  O g e n e r a l  ’ q u e  m ai s  t a r de  e e m  s e u s  v e lh o s  a n n o s  
d. B e r n a r d o  o f f er ec eu  ao  capi t ão  Th eo -  t i n h a  de  v e n c e r  d e  n ov o  no d e s e m p e n h o  
baldo a p r a ça  de  c a de te  p ar a  s eu  filho, re-  de  u m a  mi ss ã o  mai s  n o b r e  e g randi o-
c e b e n d o  e s t e  o soldo c o m p e t e n t e  s e m  
p r e s t a r  serviço.

O e x t r e m o s o  p ae  a c ce i t ou  a p ra ç a  offe- 
r ec id a  ; m a s  sob co ndição  d e  s e r  a  praça  
de s imp le s  so ld ad o e m  razão da sua  p o ­
b reza .

A m e n i n o  foi s oldado  no m e s m o d i a e m  
q u e  e n t r a v a  n a  e s c o l a ;  m a s  n ão  e r a a q u e l -  
la mi l í c i a  e m  q u e  o e s p e r a v a m  l idas e tri 

s ec u lo  d e c i m o  n o n o  os bis-  
e d a d e  t r a z e n d o  ao  m e s m o  

t e m p o,  ou sMccess i va raen te  na  c a b eç a  a 
m i t r a  e o ca pace te ,  no pe i t o  a c ru z  e a 
co ur aç a ,  n a  d e x t r a  o b ac ulo  e a  espa da ,  
s e r i a m  a n a c h r o n i s m o  q u e  o ff en de r i a  o ca- 
thol i c i smo.

A vida t r a b a l h o s a  e  r u d e  do so ldado ,  v i ­
da q u e  A nt on i o  J o a q u i m  de Mel lo foi era 
b r e v e  o b r i g ad o  a e x p e r i m e n t a r  e m  todas 
as s uas  s e v e r a s  c on d iç õ es ,  d e s d e  a  e d a de

u m p h o s  : ,no 
pos da  mV,ia

sa.  (1)
E m  1810 o j o v e n  A nt on io  J o a q u i m  de 

Mel lo a b a n d o n o u  u m a  c a r r e i r a  p a r a  a qua l  
n ão  fôra  t a l had o,  o b t ev e  a  sua  ba ixa  (2) e

(1) Vem ap r op o s i to  refer i r  a anedoct a s e ­
g u i n t e  que  o uv i mos  de pessoa f idedigna : 
IJm dia,  e s t ando  em serviço mi l i t a r  A n t o ­
nio J o a q u i m  de Mello e João  Ba pt i s t a  de 
Ag ui r ra  Ca ma rg o,  então amb os  praças  de 
pret j  p ozeram-se  a j o g a r  ca r t a s  par a  m a ta r  
o tempo. O pr imei ro perdeu mui to ,  e, ao r e ­
t i r ar -se ,  disse ,  r indo-se ,  ao se gu n do  : «Hei 
de p ag a r - t e  q ua nd o  fôr bispo.» Quando  c o ­
gi t a r i a  elle,  ao profer i r  essa phrase ,  que  u m 
dia,  c i ng i ndo  a m i t r a  e e m p u n h a n d o  o b a ­
culo,  faria a su a  e n t r a d a  s olemne na  ca the -  
dra l  de S. Paulo  e por  s uas  luzes e v i r tudes  
t a nt o  hav ia  de h o n r a r  o episcopado b ra z i ­leiro 1

(2) Des an i ma do  pela afanosa vida mi l i tar  
o joven  Mello deser tou,  sendo depois  preso 
e, com as mão s  a t adas ,  r emet t ido  ao quar te l .  
E ste  facto de  su a  v ida  mi l i t a r  el le propr io o 
referiu em um sermão que  prégou n a  mat r i z  d es t a  cidade.

vol tou  á t e r ra  de  se u  b e r ç o :  c h e g o u  a 
Ytú  no  diá 2 d e  d e z e m b r o  d e s s e  m e s m o  
a n n o ,  e,  m e d i t a n d o  s o b r e  o s e u  f u t u ro ,  
p e n s a n d o  n o  c a m i n h o  q u e  lhe  c u m p r i a  
s eg ui r ,  e m  ura m o m e n t o  de  fel iz e san ta  
i n sp i r aç ã o  c o n c e b e u  e a do p t o u  u m a  id éa  
q u e  os h o m e n s  t i v e r a m  d e  a p p l a u d i r  na 
t e r r a  e Deus  a b e n ç o o u  d e s d e  logo n o  céo.

O j o v e n  y t u a n o  l i nh a i d o a s s i s t i r  á m i s ­
sa do na ta l  n a  e g r e j a  dos  c a rme l i t a s  : a 
p o m p a  da s o l e m n i d a d e  : a  h o ra  my st e r i o  
sa d a  m ei a  no i t e  e m  q u e  el la t i nha  logar ,  
o s ag r ad o  p e n s a m e n t o  q u e  a  p re s i d i a  pro  
d u z i r a m  u m a  i m p r e s s ã o  p r o f u n d a  no seu  
e sp i r i to  : o m a n c e b o  s e n t i u - s e  c o m m o  
vido e e l ev ad o : q u a n d o ,  p o r é m ,  os  c a r ­
m e l i t a s  d e r am - se  m u t u a m e n t e  a  paz  e 
se  a b r a ç a r a m ,  sy ui bo l i sa n do  a f r a t e r n i d a  
de  ca t ho l i ca ,  a s u a  a l m a  foi t ocada  de  s u ­
bi to pe la  g r a ç a  do S e n h o r ,  a luz d i v in a  
d a  fé b r i l h o u  co m todo o s u b l i m e  e s p l e n ­
d o r  á s e u s  o lhos ,  e el le d e ix o u  no  t e m pl o  
o voto da  s u a  c o n s a g r a ç ã o  ao  e s t a do  ec -  
c l es i as t i co .

C o n tin u a . *
J o a q u i m  M a n o e l  d e  M a c e d o .

fh>
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R a s g a n d o  a llór de  u m m a r  s e m r u m o r ,  l argo e plano,  
Um su l co  de  o u r o  e luz — teso o co nc avo  p a nn o  
Ao g a l e r n o  fugaz,  q u e  as  velas  a r r e d o n d a ,
,0 nav io  veloz r es va la  de  o n d a  e m  o n d a .

E ’ t r a n s p a r e n t e  o céo ; l iso o m a r  ; ca lmo o e s pa ç o  
E do ven to  e da  vaga ao r y t h m o ,  ao c o m p a s s o  
Que  faz ro l ar  so bre  u m —  o u t r o  bordo  — a pupi l la  
Do g tgei ro p e r s c r u t a  a  vas t idão t r a nq u i l l a ,
Cr avado  no h o r í s o n t e  o o l h a r  p r o f u n d o  e ag u do .
Tu d o  é l impido,  a z u l ; é paz,  b o n a n ç a  tudo.
Mas e i s q u e  de i mp ro vi so  u m as  a v e s  e s t r a n h a s ,
Que parepera  o vôo a r r a n c a r  das e n t r a n h a s ,
Do h o r i s o n t e  lon gí nqu o,  in d a  ha pouco  vas io,
E m  n u v e n s  s o b r e v ê m ,  d e m a n d a n d o  o nav io .  
Mo sq uea das  de n egr o,  a ud a ze s ,  a g o u r e i r a s ,  
C o n t o r n a m  o m a ç a m e  e as v e r ga s  a l t an e i r as ,
S i n i s t r a s  pi p i lando en t ro  as velas  r e d o n d a s ,
R a s an d o  a  super Ocie  i n l e r r a in a  das  o n d a s .

São el las  q u e  lá v ê m ,  as p ro ce lla r ia s  I —  L ogo,  
P h o s p h o r e c e n d o ,  o m a r  v ib ra  s u l p h u r  e f og o ; 
T o r n a  se e s c u r o  o a r ,  n e g r o  o céo ; e a  t o r m e n t a ,  
De subi to  c ah indo ,  h o r r i s o n a  r e b e n t a  ;
P e s a  no e sp aço  a t r e v a  ; e s f u s i a m  os v e n t o s  ; 
Co r t a m a e s c u r i d ã o  r e l a m p a g o s  s a n g r e n t o s .
A voz do t e m p o r a l  des f ei t o  s o b r e p u j a  
A gr i ta  de  t e r r o r ,  que.  l e v a n t a  a m a r u j a ,
Ao t e n e b r o s o  céo,  t r an s i d a  de  agonia .
Mas,  r e n a s c e n d o  a c a lma  e r e p o n t a n d o  o dia,
Na d e s e r t a  a m pl i d ã o  das  vagas  so l i t ar i as ,
Tc  o n d e  a l ca nç a  o o lh ar ,  j á não  ha p ro c e lla r ia s . 
Ass im v ê m ,  a ss i m vão as b ra vas  a v e s i n h a s  
Aí f r on tan do  o f u r o r  das  t o r m e n t a s  m a r i n h a s  ; 
D e s d en h os a s  d a  paz,  f ug ind o à ca lmar i a ,  
Li b ra d as  no s  t u f õ e s . — A luc t a  as i ne b r i a .
Os g en io s  são as s im : c omo  as fi lhas do  o c e an o ,  
Pa i r ara  s ob re  os b ulcõe s  do p e n s a m e n t o  h u m a n o  
A r r o s t a n d o  do mal  a  i n f r e n e  t e m p e s t a d e ,
—  P r e c u r s o r e s  do b em ,  e n ú n c i o s  da  v e r d a d e  :
0  t o r por  lhes  r é p u g n a  ; o c o m b a t e  os c o nv i d a  ; 
Sô a lucta os a t t r ae  —  p o r q u e  a lucta é a vida.

(D’.4 P ro cella riu  de  23 de  j a n e i r o  de  1887.

PISCICULTURA
IIa t e mp o  o j orna l  n or t e  a m e r i c a n o  o 

S cu m li/ic  \n ie r ic a n  f or mu l ou  o s e gu i n t e  : 
P e r g u n t o u  es to notáve l  jo r na l  p o rq u e  

mot ivo  o ag r i cu l t o r ,  q u e  d i spõe  de  um 
p o m a r  ( i n f e l i zme nt e  n e m  s e m p r e  e n t r e  
nós)  par a d a r  f ruc l os  á  s u a  m e s a  ; de  um 
cu rra l  p ar a  lhe d a r  lei te,  *manteiga,  que i ,  
jo  e c a r n e  ; de  u m g a l l in he i r o  p ar a  lhe 
of f er ec er  ovos ,  p e r ú s .  patos  e g a l l i n h a s ; 
de um c h i q u e i r o  para  f o r n e c e r  lhe b an h a-  
to u c i u h o ,  p r e s u n t o  e c a r n e  ; de  co l meia  
p ar a  p r e s e n t e a i  o co m mel  e h y d ro m el  
—  não  havia  de t e r  um vive i ro  par a da r  
lh e  p eixe ,  s e m p r e  q u e  se u  a pp e t i t e ,  ou 
q u a l q u e r  c i r c u m s i a n c i a ,  o e xig i sse  ?  !

Na v e r d a d e  só a r ot ina ,  q u e  por  fatali 
dad e pesa  s o b r e  a a g r i c u l t u r a ,  pôde  e x ­
pl icar  es t a  n eg l i ge nc i a  do s  l a vr ad or es .

Com eí fei to,  n a d a  mai s  s imp le s  do que  
f o r m a r  u m a ç ud e ,  t a nq u e  ou lago ar t i f i ­
cial,  q u e ,  a l ém das v a n t a g e n s  i n h e r e n t e s  
á  c r iação  dos pe ixe s ,  t e m as  b e m c o n h e ­
cidas  de  r e f r e s c a r  a a l m o s p h e r a ,  de  per-  
m i t l i r  a  c u l t u ra  de p lan t as  a qu a t i ca s  e de 
t e r r a s  h ú m i d a s  ; o emf im,  de e r ab e l l ez ar  
a  p r o p r i e d a d e  r ur a l ,  d a n do - lh e  o aspe ct o  
de  um p ar q u e .

Pa ra  p r o v a r  q u e  es t as  idéas  de l igar  a 
a g r i c u l t u r a  co m a p i sc icu l tu r a  são i n t e i ­
r a m e n t e  r ea l i save i s  e pra t i cas ,  c i t a r em o s  
o e x e m p l o  s e c u l a r  da China ,  o nd e os ca- 
n a e s  de  i r r igação  dos a r r o z a e s  s e r v e m  de 
v ive i ros  a  i n n u m e r a s  e sp ec i es  de  pe ixes .

Em  d e t e r m i n a d a s  epocas ,  os l avr ad or es  
d e  a r r o z  f r a n q u e i a m  os s e u s  c a n a e s  a pes 
c a d or es  de  prof issão,  q u e  t r aze m seus  
b ar co s  e u tens í l ios  de pesca ,  e p a g a m  o 
p r e ço  a j u s t a d o  pelas  v a n t a g e n s  q u e  aufe 
r e m  n e s s a s  p e s c ar i as .

As im o a gr i c u l t o r  c h i n e z  co nt a  t od o s!  
os a n n o s ,  não  só co m os lucros  d a  c o l h e i ­
ta, co mo  t a m b é m  com as t axas  q u e  r e c e ­
be  dos p e s c a d o r e s ,  q ue  v e m a p a n h a r  pei 
xe ,  e n g o r d a d o  o c r iado e m  s eu s  c a n a e s  
de  i r r igação.

Digamos  l a m b e m  q ue  os c h i n e ze s ,  c e ­
l e b r e s  pelo e s c r u p u l o  co m o qual  a b a s t e ­
ce m suas  e s t r u m e i r a s ,  o n d e  não  se p e r d e  
u m p u n h a d o  de  cisco,  u m fio de  cabel lo  
s i q u e r ,  são mu i t o  for tes  em p isc icu l t ur a .

Os h ab i t a n t e s  do val le do g r a n d e  rio 
J a u  T s e n  Kiaug  q u e  d e s e m b o c a  e m  S h a n z  
Hai ,  depoi s  de t e r  b a n h a d o  a  s a n g u e  a c e ­
l e b r e  c i dade  de N an k i n z ,  são f amosos  p e ­
la a r t e  q ue  e m p r e g a r a  n a  p r e p a r a ç ã o  de 
es t e i r a s  q ue  s e r v e m  de d e s o v a d o r e s  aos 
i n n u m e r o s  pe i xe s  d e s s e  rio.  Depoi s  de 
c o l h e r e m  as ovas  dos p e i x es  f e c u n d a m  
n as  a r t i f i c i a l me nt e ,  e  as  v e n d e m  aos l a­
v r a d o r e s  p a r a  a b a s t e c e r  os ca na es  de  i r ­
r igação dos a r ro z a e s ,  os a ç u d e s  ou lagos 
ar t i l i c i aes  e os r ios  m e n o s  a b u n d a n t e s  em 
pe ix e

São es t as  boas  pra t i cas  q u e  d e s e j á v a ­
mo s  f o s s e m  e n t r e  nós  i n t r od uz id as  o nd e

f e l i z me nt e  não ha  fal ta de  a gu a  e o c l i m a  
nos  f av o re c e .

R.** *
N O T A S  S O B R E  A C R I A Ç Ã O  D E  G A L L I N H A S
E ’ d e s n e c e s s á r i o  a l i m e n t a r  os p in tos  

d e n t r o  de v in t e e q u a t r o  hora s  d ep oi s  de 
n a s c e r e m .  0  p r i me i r o  a l i m en t o  d e ve  c o n ­
s i s t i r  em ovos  b e m  cosidos  m is t u r a d o s  
com f a r i n h a  de  a ve ia  ou mi ga lhas  d e  pão 
sec ca s ,  co l locadas  e m  um pra to  l impo,  
p a r a  dèl l e  c o m e r e m ,  d e v e - s e  d a r - l h e s  u m  
pouco de  lei te novo p ar a  b e b e r e m ,

— Deve se d a r  de  c o m e r  aos p in tos  seis 
ou se t e  vezes  po r  dia,  d u r a n t e  as p r i m e i ­
ras  oito s e m a n a s .

0  a l i m e n t o  d e ve  s e r  s e m p r e  novo ,  e 
n u n c a  o q u e  fica no pra to  da  u l t ima  c o ­
mida .  N u n c a  se lhes  d e ve  d a r  c o m i d a  
s e m  con s i s t ê nc i a ,  pois de  o u t r a  so r t e  p r o ­
d uz i r á  a  d i a r r h é a  q u e  e m  p o u co  t e m p o  os 
ma t a r á .

— Dai d i a r i a m e n t e  aos p in tos  a g ua  f r e s ­
ca,  em q u e  di s s o l ve re i s  u m a  p e q u e n a  p o r ­
ção de s u l p h a t o  de  f er r o ,  n a  p r o p or ç ã o  
do t a m a n h o  de u m a  e r v i lh a  par a cada m e ­
d ida  de  agua .

Co nse rv ai  a a g ua  á s o mb r a ,  pois q ue  a 
a g u a  a q u e c i d a  pelo spl  é fatal aos  p in tos .

Gom su a  e x m a .  fami l i a  e s t e v e  n e s t a  ci 
d ad e ,  a passe io ,  o sr .  d r .  Virgi l io C a r d o ­
so,  m i n i s t r o  do T r i b u n a l  de J us t i ç a .

Grupo Escolar Dr. Queiroz Telles
D u r a n t e  o s e m e s t r e  q ue  se f indou a 30 

de  mai o  m a t r i c u l a r a m  se  n e s t e  e s t a b e l e ­
c i m e n t o  de  i n s t i u c ç ã o  pu bl i ca  183 a l um 
n os  : 145 era j a n e i r o ,  5 era f e v e r e i r o ,  16 
e m  ma r ço ,  15 e m  abr i l  e 2 em maio .

D u r a n t e  o m e s m o  p er í od o d e r a m - s e  20 
( e l i m i n a ç õ e s :  1 e m  j a n e i r o ,  8 e m  f e v e r e i ­

ro,  3 e m  m a rç o ,  7 e m  a br i l  e 1 e m  maio.  
Destas  e l i mi n a ç õ es  8 f o r am  fei tas  de  ac 
c ôr do  co m o ar t .  172 § 2o do r e g u l a m e n t o  
e 12 p o r  h a v e r e m  sol ic i tado,  p o r  mot ivos  
de  m u d a n ç a .

F r e q ü e n t a m  a c t u a l m e n l e  a s  a u la s  163 
mat r ic u la do s ,  a ss i m d i s t r i b u í d o s : 1° a n -  
no,  1 0 5 ;  2o, 3 2 ;  3o e 4«, 26.

O sr .  A ntonio  da  Costa e sua  esposa  
p a r t i c i p a r a m - n o s  o n a s c i m e n t o  de  sua pri 
m e i r a  í i l hi nhá ,  e m  Ca mp i na s .

Gra tos  pela  de l i cad eza  da  pa r t i c ipaçã o.

F A L L E C IM E N T O
Fa l le c eu  h a  dias  n e s t a  c i dade  o s r .  Ma­

noel  Dias Fe rr az ,  c o n t a n d o  a a va n ç a da  
e da de  d e  75 a n n o s .

E r a  o f inado mu i t o  e s t i m ad o  p or  seus  
p a r e n t e s  e. a mi g os ,  aos q u a e s  foi s e m p r e  
d ed ic ad o.

A’ su a  f ami l i a  os no ss o s  p e z a m e s .

«T Y P O S  Y T U A X O S»
D a mo s  hoje  no  r o d a p é  a b i o g ra p h i a  do 

f inado } t uano  d.  Antonio  J o a q u i m  de  Mel 
lo, t r . m s c r i p ’a do A n n o  B iograpliico  B ra- 
z ih iV 'i , pelo dr .  J o a q u i m  Manoel  de  Ma c e­
do.

Como N o ta s  e n c o n t r a r ã o  os l e i to res  al 
g u m as  i n f o r m a ç õ e s  mai s  s o b r e  a vida da- 
q ue l l e  p re lad o,  as q u a e s  são da da s  á luz 
por  i n f o r m a ç õ e s  de  pe ss oa s  f idedignas .

E x t r uh i da s  da  m e s m a  o br a ,  d a r e m o s  
l a m b e m  a b io gr a ph ia  de  o ut r os  y tuanos  
¡ I lust res .

T e n d o  s i l o  p ro h i b i d a  a d esc id a  de  v e ­
hículos  pela r u a  da Qu i t an da ,  f or am m u l ­
tados q u a t r o  c o n d u c t o r e s  p or  in f racção  
d essa  pruh ib i ção .

Ü A P T IS A D O S
D u ra n t e  a s e m a n a  f inda f o r am  bapi i sa-  

d o s :
Jo sé ,  f i l ln  de  H e n r i q u e  G i a n n e c h i  ; 

Luiz,  filho do Pa ulo  R o d r ig u es  de  S o u z a ;  
Ra che l ,  f ilha de  Do mi ng os  Gabr ie l  Pi res  
d e  A r a ú j o ;  Jo ão ,  filho do dr .  P h i l a d e l p ho  
de  Moraes  L i m a ;  Ign ac i o ,  fi lho de  Igna< 
cio Bu e no  de  N e g r e i r o s ;  B e n ed ic t a ,  filha 
de  F r a n c i s c o  B u e n o  d e  G o d o y ;  B e n e d i c ­
to, filho de  Vicent e  V a z ; Eliza,  fi lha de 
Baziho d e  Moraes  ; Jo ão ,  filho do T e mb o  
J o s é ;  Mar gar i da ,  filha de  J oã o  Bapt i s l a ,  
d e  Samp«yo.

A s u p e r i n t e n d e n c i a  das o br a s  publ i cas  
foi a uc to r i s ada  a a p p l i c a r  12 : 855$390 na 
c o n s t r uc ç ão  de  u m a  ca de ia  na  vil la de 
Ca breu va .

S O C IE T A ’ IT A L IA N A
E m  co mr a er a or aç ã o  ao 2o a n n i v e r s a r i o  

des t a  a ssoc iação ,  os socios r ea l i s a r a m ,  em 
u m a  das  salas  do edificio o nde  f un cc io n a ,  
u m a  sessão,  q ue  c or r e u  a n i m a d a .

P o r  e s s a  oecas ião  o ro u o sr.  F r a nc i s co  
Bat tagl ini  e s t i m u l a n d o  a u n i ão  e n t r e  os 
se us  c omp a t r i o t a s  p a r a  m a i or  p r o s p e r i ­
d a d e  da so ci ed ad e ,  s e n do  mu i t o  ap pl au -  
dido o seu  d i sc ur so .

R e u n i r  so ão h o j e  á  ta rde ,  no  edificio 
n.  15 do largo da  Matriz,  os socios  da  s o ­
c i ed ad e r e c r e a t i v a  N oites A m e n a s , p ar a  
e l e ição da d i r ec t or ía .

M E S A S  E L E IT O R A  E S
S e r ã o  ins ta l l adas  hoje,  n ’u m a  das  salas  

do edificio da c a m a r a ,  as m e s as  e l e i to r aes  
q ue  têm de f u n c c i o n a r  a m a n h ã  n a  e j e i ção  
de  u m s e n a d o r  f eder al .

F o r a m  c o n s i de r a da s  p ro vi sór ia s  as c a ­
d ei r as  dos b ai r ros  Galvão,  B ur ú ,  Al l emães  
e S a n t a  Ri ta,  mu ni c í p i o  de  I nd a i a t u b a .

Quinta - fe i ra ,  foi c e l e b r a d a  u m a  missa  
r ezada  na e g r e j a  do m o s te i r o  do Carmo,  
q u e  se a c h a  f ec ha d a  h a  t e m po ,  e á t a rde  
h o u v e  l a da i n h a  e b e n ç a m  do S S ,  S acr a  
r aento,  p o r  s e r  d i a  de  N. S.  do (. ' armo.

F a l l e ceu  no Rio o g e n e r a l  Luiz Doria,  
l e n t e  da  Escola  S u p e r i o r  de  G u e r r a .

T H E O P ilIL O  DI AS .

O B IS P O  D E  M A R IA N N A
F al l e ceu  em Minas  m o n s e n h o r  Sá  e 3 e  

n e v i d e s ,  bispo de  M a r ia nn a ,  u m  dos mai s  
a n t i go s  e e s t i ma do s  p r e la do s  n a c i o n a e s .

I n t e l l i ge n c i a  Incida,  o i l lus t re  s a c e r d o ­
te p o ss u ia  o d i p l om a de  b a c h a r e l  e m  let- 
t r i s  pelo an t i g o  col l egio P e d r o  I I ,  e  no  
e xerc íc io  de  sua  prof i ssão d eu  s e m p r e  
p rova s  de u m a  i l l us t ração s u p e r i o r .

T alvez  po r i sso ,  e pe las  a c ry s o l a da s  v i r ­
tudes  q u e  o c a r a c t e r i s a v a m ,  foi c h a m a d o  
a o  s o j o  d e  m a r i a n n a ,  s o b r e  o q ua l  j á  se 
t i n h a m  a s s e n t a d o  m u i t o s  p re lad os  de  n o ­
m ea da .

O n ov o  el e i to  s o u b e  h o n r a r  as t r ad i ç õ e s  
g lor iosas  de  s e u s  a n t e c e s s o r e s  a d m i n i s ­
t r an do  co m e l e va do  c r i t é r io  a  d i o ce s e  q u e  
era boa h o r a  lhe foi conf iada.  A s s i g n a l o u  
a  sua  p a s s a g e m  pelo so h o  de  M a r i a n n a  
co m mu i ta s  o b r a s  d e  v e r d a d e i r a  p i e d a d e  
c hr is l ã ,  da  qual  foi u m postolo,

Fi lho de  u m a  fami l i a  d is l i nc ta ,  e l le  so u  
be s e m p r e  c a p t a r  a e s t i m a  de  todos  q u e  
c oms i go  p r i v a v a m  pelo t r a to  a m e n o  e 
m a n e i r a s  n i m i a m e n t e  b o n do sa s .

E r a  i r mão  do l e n t e  jub i l ad o de d i r e i to  
na  a c a d e m i a  d e  S.  Pau lo ,  o dr .  J o s é  M a ­
r ia C or rê a  de Sá  e B e n e v i d e s ,  e a  s ua  
m o r t e  a b r e  no e p i s co pa do  bra z i l e i ro  u m a  
l a c u na  i m p r e e n c h i v e l .

A m a n h ã  ás 8 h or a s ,  n a  mat r i z ,  t e r á  Io 
g a r  u m a  m i s s a  por  a l ma  do sr .  Manoe l  
Dias  F e r r a z .

C O N C E SS Ã O  A S O R O C A B A N A
P o r  d e c re t o  de 15 foi c o n c e d i d a  l i c e n ­

ça á  c o m p a n h i a  U ni ão  S o r o c a b a n a  e Ytua-  
na p a r a  c o n s t r u cç ã o ,  uso e goso de  u m a  
e s t r a d a  de  f e r r o  de  Le nç óe s  a B a h u r ú .

D u r a n t e  a s e m a n a  f inda h o s p e d a r a m - s e  
no Hòte i  ucuRraz :

F r a n c i s c o  d ^ f c s i s  Vie i r a ,  F o r t u n a t o  d a  
R o c h a  C a m po s , ^ a m i i ^ o s  H e n r i q u e ,  C. 
F r a n c o  de  A n d r a d e ,  J o a q u i m  Azev^
J oã o  de  Sa l les  A b r e u ,  Manoe l  T e r  
Ca mar go ,  J o s é  d e  C u p er t i n o  P e r e i r a ,  
Alber to  Mar t ins ,  dr .  Virgi l io de  S i q u e i r a  
Cardoso,  A nton io  F e r r a z  d e  C a m p o s ,  A. 
/ i f fonso de  Carva l ho,  Gent i l  M a s c a r e n h a s ,  
Manoel  M. de  A l b u q u e r q u e ,  d r .  F r a n c i s ­
co Por to ,  S a b i no  S o a r e s  d e  C a m a r g o ,  Al ­
f redo d e  Ol ive i ra ,  Ce les t i no  R on d i n i ,  O la ­
vo Sa mp ai o ,  A nt on io  da  C u n h a  Cabra l ,  
J os é  Mar ia Graça ,  J o a q u i m  F r a n c i s c o  da  
Si lva,  dr .  P e r m i n i o  F i g u e i r e d o  A. Ca m p o s  
Ca mar go .

UMA M A C H IN A  P R O D IG IO S A
E m F r a n ç a  vai e s t a b e l e c e r - s e  o fabr i co  

m e c h a n i c o d e  p h o s p h o r o s  d i s p e n s a n d o  se 
quas i  i n t e i r a m e n t e  o t r ab a l ho  do o p e r á r i o  
raerecò,  de u m a  m a c h i n a  r e c e n t e m e n t e  
i n v e n t a d a  na  Amer ica .

A m a c h i n a  e m  q u e s t ã o  t r a b a l h a  de  tal 
m od o q u e  se m el t e  de  um lado u m p ed aço  
de  m a d e i r a  e do o ut r o  s a h e m  c a i xas  de  
p h o s p h o r o s  p r o m p l a s  par a s e r e m  pos tas



t^iaaae de Ytú
à v e n d a .  E ’, cedo p ar a  r e c o r d a r  a  c o n h e ­
c i da  a n e d o c t a  do fabr ico  de c ho u r i ç o s .  
Mas o M a tin  d á  a not ic ia  c om  toda s e r i e ­
d ad e ,  f or çoso  é c r e l - o .

O jo r na l  p a r i s i e n s e ,  a s s i g n a l a n d o  as 
v a n t a g e n s  da  p ro di g i os a  m a c h i n a ,  r e g i s ­
t r a  s o br e t u d o  q u e  a s s i m  se s u p r i m e  to ta l ­
m e n t e  a  t e r r i ve l  necrose, de  q u e  e n f e r ­
m ar a ,  e m  ger al ,  os o per ár i os  n as  a c t u a e s  
f abr i cas  de  p h o s p h o ro s .

O M N IO G R A PH O

Não de i xa  p o ré m  de  t e r  a  su a  i m p o r l a n  
cia co mo  u m s y m p t í f n a  d e s t e  m o m e n t o
social ,  o d es va r i o  das c on sc i ên c ia s  q u e  
tão f ac i l m en t e ,  sob o imp ér io  do f a n a t i s ­
mo e d a  mi sé r i a ,  l e va n ta  o braço  a s s a s s i ­
no c o n t r a  o h o m e m  a q ue  a l ivre e sc o lh a  
dos  s eus  co nc i dàos  conf iou os d es t i n o s  da 
F ra nç a .

O q u e  se podia não jus t i f i car ,  mas  ao 
m e n o s  expl i car ,  cora re l ação aos assassi -
nos  de H e n r i q u e  I I I  e de  H e n r i q u e  IV, vi

Cora e s t e  n o m e ,  tão h y b r i d a m e n t e  c o m ­
posto,  i n a u g u r o u - s e  na  capi tal  da  União,  
e m u m a  sala á  r ua  do Ouvidor ,  u m appa-  
r e l h o  q u e  pr oj e c t a  s o b r e  u m a  tela col lo­
cada ao  f un do  da  sala d i ve r s os  e s p e c t á c u ­
los e s c e n a ;  a n i m a d a s ,  por  me i o  de u m a  
s er i e  e n o r m e  de  p h nt ogr a ph ia s .

Eis co mo  o J o rn a l do C om m ercio  n o t i ­
c i a  o c a s o :

uMais d e s e n v ol v i do  do q u e  o k ine t osco-  
pio,  do é  urna ampl i f icação q u e  tem 

an lu £ em  de  o f f e r e c e r  a  v i são,  n ão  a um 
i spec tador ,  mas  a c e n i e m s  de e s p e c ­

t a d o r e s ,  c r e m o s  s e r  e s t e  o m e s m o  ap pa -  
r e l h o a  q u e  se dá o n o m e  s i n e m o t o g r a p h o .

E m u m a  vas t a  sala  q u a d r a n g u l a r ,  ¡Ilu­
m i n a d a  por  l a mp ad as  e l éc t r ic as  de Ed i­
son ,  p a r ed e s  p i n t ada s  de  v e r m e l h o  escu 

| r o . e s tão u m a s  d u z e n t a s  cadei r as  d i spostas  
em filas e vol tadas  para  o f undo  da  sala on 
d e s e  a c h a  en l l o ca da , e m  a l t u r a c o n v e n i e n  
te,  a  tela r ef l ectora  q u e  d e v e  m e di r  dous 
m e t r o s  de l a rgu ra  a p p r o x i m a d a r a e n t e .

0  ap pa re l  lio se  a c h a  por  de  t raz dos es 
p ec tado rn s ,  em um p e q u e n o  g a b i n e t e  ft 
c ha do .  col locado e n t r e  as  d uas  p or t as  da 
e n t r ad a .

A paga  se a luz e l éc t r ic a  f icando a sab> 
em t rev as ,  e na tela dos f un do s  a p p a r e c e  
a p ro j ecç ão  l um in o sa ,  a p r i nc ip io  lixa e 
a p e n a s  e sb oç ad a,  mas  vai pouco  a pouco 
se  d es t a ca n do .

E n t r a n d o  e m  f un eç õe s  o t a p p a r e l h o ,  a 
s c e n a  a m m a - s e  e as f iguras  m o v e m  se.

T alvez  por  defei to  das  p h o t o gr a ph i as  
q u e  se s u c c e d e m  r a p i d a m e n t e ,  ou por  
i n e x p e r i e n c i a  de  q u e m  t r a b a l h a  com o 
a p p a r e l h o ,  a l gu m a s  s c e na s  m o vi am  se  in- 
d i s t i n c t a m e n l e  em v ib r aç õe s  c on fu sas  ; 
o u t r a s , p o r e m ,  resa l tavar a  ní t idas ,  l i rmes ,  
a c cu sa n d o - s e  e m  u m r e levo  e x t r a o r d i n a ­
r io,  d and o magni f ica  i m p r e s s ã o  da vida 
real .

E n t r e  es t as  c i t a r e m o s :  a  s c e n a  e m o c i o ­
n a n t e  de  u m i n c i d en t e  de in ce nd io ,  q u a n ­
g o s  b omb ei r as .  sa l vam das c l ia ramas  a l ­
g u m a s  pe ss oa s  ; a da  d a n ç a  s e r p e n t i n a  : 
da d a nç a  do v e n t r e ,  etc.

Vimos  t a m b e m  u m a  br iga de  g a t o s ; uma 
o u t r a  de g a l l o s ; u m a  b a n d a  de  m u s ic a  m i ­
l i t a r ;  u m  t rexo  do b o u l ev a rd  p a r i s i e n s e ;  
a c h e g a d a  do t r e m  ; a  officina de f e r re i ro  ; 
u m a pra ia  de  m a r ;  u m a  ev ol uç ão  e s p e c ­
t acu losa  de  t he a t r o  ; u m  ac ro b a t a  no t ra-  
pes i o  e u m a  s c e n a  int ima.

0  esp ec t ácu lo  é cur ioso  e m e r e c e  ser  
vis to.

c t ima dos  t r e m e n d o s  odios r e l ig iosos  da 
sua e po c ha  ag i t ada ,  não  t e m expl i cação  
poss ivel  na  t ragéd ia  de  Ly on  a 2 4 d e j u  
n h o  de  1894,  n e m  na  t e nt a t iva  semi - r ed i -  
cula  de a n t e - h o n t e m .

J u n t a n d o  as nossas  fel ic i tações  ás de 
todos aq u e l l e s  q u e ,  co mo  nós,  r e p r o v a m  
co m i n di gn aç a o e s t es  e x c e s s o s  d e s h o n r o  
sos das paixões ,  e m b o r a  se a c c o b e r t e m  
sob o ma nt o  do p ar t id ar i smo  ou da  mise  
ria, fazemos  votos  q ue  n u n c a  se r ep r o d u  
zam factos tão dolorosos  e tão r ep e l l en te s . »

E m R o ma  deu- se  um facto q u e  cau so u 
p r o f u nd a  i m p r es sã o .  U m i n di v i du o q ue  
ass i s t ia  a actos  r el ig iosos  n u m a  e gr e j a  a s ­
sas s in o u  a mãe .

0  povo q u e  abi  e s l ava  r e u n id o  mani  
festón tal i nd ignação ,  q u e  o te r ia  lyncl ia 
do si não  h o u v e s s e  i i i l e rvonçàu da poli- 
cia.

DECRETO E>ROMLLGADO
Está  p r o m u l g a d o  o d e c r e t o  q u e  e s t a b e ­

l ece o modo pelo qual  as c a m a r a s  munic i -  
paes  p od em c ont r a l i i r  e m p r é s t i m o s  no 
e s t r a n g e i r o .

Foi e x c u l ad o  pela e l ec t r o cu ç ão ,  e m  New- 
York,  u m a s s as s i n o  c h a m a d o  F e i g e n ­
b a u m ,  p re s o  na occas ião  ein q u e  mat av a 
u m a  m ul h e r .  Após a  e x e cu çã o ,  o advo ga  
do de F e i g e n b a u m  d ec la r ou  q ue  o e x e c u ­
tado era n e m  mais  n e m  m e n o s  q u e  J a c k  
o Es l r i pador .  P a r a  ap oi a r  a sua  a f f i rmat i ­
o n  i nv oco u u m a  s e n e  de  c o i n c i de nc i as  : 
a pe r fe i t a  an a l og ia  dos  s ig nae s  de  F e i g e n ­
b a u m  co m os de J a c k  o E s l r i p a d o r ; a si- 
m u l t a n e i d a d e  dos as s a s s i n a t o s  de  W h i t e ­
chapel ,  era L on dr es ,  de  New York e do 
I l l inois ,  com a e s t ad a  q u e  F e i g e n b a u m  
teve  n es s e s  locae^ e  e ml i m a s e m e l h a n ç a  
p er fe i t a  nas m ut i l a çõ e s  p r a t i cadas  nas  
doze m u l h e r e s  a s s a ss in a da s  em W h i t e c h a ­
pel  e nas  m o r t a s  no s  Es t ad os - Un id os ,  as 
q u a e s  t i n ha m  o p escoço  r asgado ,  o pei to 
e o baixo v e n t r e  l a ce r ad os .

A p re s e n t a  J a c k  o E s t r i p ad o r  c om o  u m 
h o m e m  de  50 a n n o s ,  a spec to  de  mar i t i -  
t irao,  a l lemà o de o r i g e m ,  e fa l lando o in- 
glez co m u m  for te  a c c e nt o  t e de s co .  Ora,  
são e x a c t a m e n t e  es t es  os s i gn ae s  de  F e i ­
g e n b a u m .

Os c r i me s  de F e i g e n b a u m  não t i ve r am 
p or  mo ve i  o r o ub o  n e m  a v in gaç a .  El le 
e r a  r ico e  a s  vic t imas  p o b re s  e  o c r i m i ­
noso d ec la r ou  ao a dv o ga do  q u e  e r a  impel -  
l ido p or  u m a  insac iave l  m a n i a  h om ic i da  
q u e  só se  sat isfazia co m a m ut i l açã o  de 
u m a  m u l h e r .

E m u m a  ca r t a  e n v i a d a  ao D iário  P opu- 
la r  o í l l us í re  j o r na l i s t a  dr .  D om in go s  J a  
g u ar i b e  d e s m e n t e  a not ic ia  do r e a p p a r e -  
c i m e n l o  do M u n ic íp io  c om o o r g a m  monar -  
chis ta .

Dos t e l e g r a m m a s  do D ia r io P o p u la r :
Dizem t e l e g r a m m a s  da  E u r o p a  q ue  a 

e s q u a d r a  t u r c a  d e s e m b a r c o u  g r a n d e  n u ­
m e r o  de m a r i n h e i r o s  na  i lha de  Cre ta  ; 
q u e  em t e r r a  el les  p ra t i c a ra m toda a s o r ­
te de  t rope l ia s ,  p e r s e g u i n d o  famí l i as  e  m a ­
t a nd o var ias  p e s s o a s j n e r m e s ; a e s q u a d r a  
t u r c a  por  seu  t u r n o  b o m b a r d e o u  aq ue l l e  
p on to ,  m a t a n d o  g r a n d e  n u m e r o  de  mulhe-1 
r es  e c re a nç as .

Es t e facto causou ind ig naç ão .  ^  s  
Os c ônsu le s  alli r es identes^f izeram pro 

t es tos  c o n t r a  o acto de  sei  v / g e r i a  pra t ica
do p elos  vasos  d e g i rar ra  da T u rq u i a .  . . ----------- --- i —

As g r a n d e s  DOteiícias,  a  cu ja  f r e n t e  s e i r e p u g n a  a appl i caç ão  dos  m e d i c a m e n t o s ; 
ac h a  a I ngJ^ ter ra ,  i mp e di r ão  q u e  se rep i - 1  tencto r e c o n he c i do  s e r  e s t e  p r e p ar a do  de

Meigo s u sp i r o  q u e  á n o u t e  e m  se gr ed o  
Ex h al a  a v i r ge  e n r u b e c e n d o  as faces  ? 
Raios  d e  lua  p e r p a s s a n d o  á m e d o  
Fo r  e n t r e  f lôres de  g e n t i s  l i l a c e s - ? . . .
Oh ! q u e m  és,  dize,  q u e  a ss i m e n t r e  as

bel l as
No a spe i to  e g es t os  te a v a n t a j a s  tanto,  
Qual  l indo P r o c y o n  p or  e n t r e  as e s t re l l as  
C a m p e a  e b r i l h a  no c e r u l e o  m a n t o  ?
Mas não,  não  d i g a s . . .  p ar a  q u e  s a b e r  ?  
P ’r q q u e  no p e i t o m e a u g m e n t a r a s m a g o a s ?  
Ba s ta m t o r m e n t o s  q u e  m e  faz sof frer  
O p es o  e n o r m e  j á  de  cinco taboas  1

Chacara á venda
V e n d e - s e  urna c h a c a r a  n a  villa do Sal to,  

15 mi n ut os  d i s t a n t e  do povoação,  co m 20 
a l qu e i r e s  de t e r r a  b r a n c a  e b a r r e n t a ,  com 
m u i to  boa a g ua  e  u m r ibe i r ão ,  cora casa  
(de t ijollos) p a r a  m o r a d a ,  u m a  o u t r a  p ar a  
e m p r e g a d o s ,  paiol ,  pasto b o m  f e cha do  a 
a r a m e ,  n a  e s t r a d a  q u e  s e g u e  p a r a  I nd a i a -  
tuba .  Q u e m  p r e t e n d e r  c om p r a l - a  póde  d i ­
r igi r - se á A nt on io  d e  Ca mp os  P a ch e co ,  
seu  p r o p r i e t á r i o ,  na  m e s m a  vi l la.  5 — 1

Vianna do Castel lo,  de  16 de  mai o  de  
1 886 . — I l íms.  s r s .  Scot l  e B o w n e . — Po r  
m ui t a s  vezes ,  t e n ho  e m p r e g a d o  n a  m i n h a  
Clinica o p r e p a r a d o  p h a r m a c e u t t i c o  d e n o ­
m i n a d o  E mu ls ão  de  Scot t ,  p r i nc ip a l r ae n  

lí te e m  c r e a n ç a s  e nos d o e n t e s  a  q ue  lhes

ta o b w  r de io .
p  inglez d ec l a r o u  q u e  vai m a n ­

a r  d i s l f . üu i r ,  na  i lha de  Creta ,  s occ or r os  
as v i c t imas  do b o mb a r d e i o .

F E L IX  F A U R E

I
A propos i t o do a t t e n t ad o  de  q u e  foi v i c ­

t ima o sr .  Fel ix  F a u r e ,  p r e s i d e n t e  da R e ­
pu bl i ca  F r an c ez a ,  t e rça  fei ra,  diz o b r i ­
l h an t e  e sc r i p t o r  da  secção Os nossos tele- 

ra n im a s, i o  E stado  de  16 :
«O m e n t w e a p o q u e  a n t e - h o n t e m ,  na  r e ­

vis ta  das  t ropas  f r anc ez as  a  L o n g c h a m p  
qui z c h a m a r  s o b r e  si a a t t en çã o  do p u b l i ­
co,  d e s f e c h a n d o  dois t i ros de  polvora  sec- 
ca s o b r e  o p r i me i r o  ma gi s t r ad o  da repu 
bl ica,  não  póde c o n t a r  co m a c e l eb r i dad e 
q ue  a l c a n ç a r a m  os s eus  a n t e c e s s o r e s  Jac-  
q u e s  Cl emen t ,  Ravai l l ac ,  E n g h i e n ,  Ali- 
baud ,  F i e sc h i ,  Ors in i ,  P i a no r i  e Caser io.  

O mai s  q u e  el le póde  e s p e r a r  da hislo-  
q u e  os c h r o n i s t a s  c o n t e m p o r â n e o

g r a n d e  el ficacia para  c o m b a t e r  o l ymp ha-  
t i smo,  e s c r o p h u l i s m o ,  r ac h i t i s mo ,L e t c . —  
Tliom as A n to n io  d' a  quedo O live ira .— Me- 
dico-c i rurg i ão  pela Esco l a de m e d i c i n a d o  
Por to ,  m ed i co  de par t ido  da Ca ma r a  M u­
nicipal  e do Hospi t a l  da  Mise r i c ord ia  da 
c idade  de Vian na  do Castel lo,  s u b d e l e g a  
do de s a u d e  d es t e  co n se l ho ,  g u a r da -m ó r  
de  s a u d e  do por to des ta  c i dade ,  med i co  
do c a m i n h o  de  f e r r ç u l e  U r i e nh o ,  etc.e l e r m m e

líTlOUD e o m n ib u s  r e b u s
CINCO TABOAS 

Al ! q u e m  és tú,  ap pa r iç ã o  divina,  
N u v e m  r o s ad a  sob um céu de ani l ,  
Notas  a c o rd e s  de u m a  h ar pa- eo l i na ,  
P a l m ei r a  e sb e l l a  do s e r t ã o  gei l t i l  ?  
S e r á s  acaso  ce lest ial  visão,
Gr a t a  f ra gr a nc i a  de m im o sa  f l ô r?  
S e r á s  o a n j o  de conso lação,
Doce m ys te r i o  q u e  p r o m e t t e  a m o r  ?r ia é q u e  os c n r o n i s i a s  c o n t e m p o r â n e o s  o

c o l l o qu e m ao lado d aq u e l l e  d e s g r a ç a d o ’ Bei jo i n n o c e n t e  q ue  no b e r ço  o infante  
q u e  e m  1890 pr a t i c ou  u m a  t e nt a t iv a  e m  ' Do m ã e  r e ce bo  ao r losnor ia r  s n r nn r ln  9 
co nd iç ões  i dên t icas  c o n t r a  Carno t ,  o p r e ­
s i de n t e  de então .

$ À
De m ã e  r e c e b e  ao d e s p e r t a r  s or r i nd o 
Ca nção  s u av e  c o m q u e  a rola o a m a n t e  
E m b al a ,  a n i m a  n ’u m afago i n í indo  ?

SECOÀO LIVKE
L a  S o c ie tá  deçjli O p era i I ta lia n i  

in  R e n e iie e n z a  in  Y tú  fê
S o l e n n e m e n i e  si r iurn  p e r  comme rn o-  

r a r e  e n t u s i á s t i c a m e n t e  la g l or iosa  da ta  
del l a  su a  f ond a z i on e .

II g i or no  14 lugl io,  al le  o re  6 di se r a  
c o m p a r v e r o  ne l l a  sala socia le  g r a n  nu 
m e r o  di soci ,  tut t i  con  c a lm a e s e r e n i l á  
di m e n t e  e s p r i m e v a n o  i piú alti s e n t i m e n -  
ti di socie tá  e di p al r io l t i smo .

II p r e s i d e n t e  sig. p r a n c e s c o  Bal tagl ini  
con voce s o n o ra  e v íb ra l a  p^on*uució un 
b e l l i s s imo  d isc or so ,  s p e s s o  i n l e r r o t l o  da- 
gli a pp l aus i ,  d i c h i a r a n d o  i ver i  pr i nc ip i  
d e l l ’o p e n  oe la forza  in t e l l e t l ua l e  e m o ­
rale  d i e  si ca ra l l e r izz a  reuni l i '  in socielá .

Qu es te  p ar o l e  f u r o o o  c o p e r t e  da in te r -  
minabi l i  a pp la u s i ,  d ic l i i a r an do si  tutt i  or- 
gogliosi  e lel ici  e p r o m e t i e n d o  tutt i  Pa p-  
poggio p e r  il b e n e  de l l a  socie tá .

La festa ,  q u a n l u n q u e  i mp r o v v i s a l a ,  é 
r i usc i t a  s u p e r i o r e  a q u a l u n q u e  aspe t la-  
liva.

II vice p r e s i d e n t e  sig.  Alfonso Baccel l i  
f ece  q u a n t o  s lava in suo  p o t e r e  p e r  a l l e f - 
l i re a l l ’u l l imo m o m e n t o  la sala p e r  la ce- 
r i raonia.

La c o m m e m o r a z i o n e  n o n  p o t ev a  usc i re  
migl i ore  e si t e r m i n o  la f es t a  col b r i n d a r e  
i f onda tor i  de l l a  socie ta .

L a  com m issio n e .

E D i T A E S

O d r .  A nt on io  Alvar es  Vel loso de Cast ro,  
j u iz  de  d i r e i to  e d e  o r p h a m s  n e s t a  c o ­
m a r c a ,  etc.
F a ço  s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

v i r em,  ou del l e  n ot i c i a  t i v e r e m ,  q u e o  p o r ­
t e i ro  dos au di t or i os  Au gus t o  R o d r i g u e s  da 
Si lva,  ou q u e m  suas  v ezes  fizer,  t r a r á  a 
publ ico  p r é gã o  de v e n d a  e a r r e m a t a ç ã o  a  
q u e m  mai s  d e r  e m a i or  l a nc e  o í í e re c er ,  
n o  d ia  23 do c o r r e n t e  á 1 h o r a  da ta rde,  
n a  f r e n t e  da  c a s a d a s  a ud i ê n c i a s ,  u m  t e r ­
r e n o  a m u r a d o  com u m a  casa  d e  m o r a d a  e 
u m  r a n c h o  c ob e r t o  de  t e lhas ,  s i tu ad os  á 
r u a  do C o m m e r c i o  d es t a  c i dade ,  ava l iado 
p or  se i s  c on to s  de  ré i s  (6:000$) ,  c o n f r o n ­
t a nd o co m t e r r e n o s  de  Manoe l  J o a q u i m  
da  Si lva e de  J o a q u i m L e i t ã o .  E s t e  i m m o -  
vel  vae  á p ra ça  a r e q u e r i m e n t o  dos  i n t e ­
r e s sa do s ,  p ar a  solução do pass ivo,  e p e r ­
t e n c e  ao espol io  do f inado Leo po ld o S a ­
t u r n i no .  E p ar a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i ­
m e n t o  de  todos ,  l a v r ou -s e  o p r e s e n t e  e d i ­
tal e o ut r os  d e  egua l  t b e ô r  p a r a  s e r e m  af- 
í ixados nos  l og ar es  p úbl icos  e pub l i ca do  
pela i m p r e n s a .  Dado e p as sa do  n e s t a  c i ­
d a d e  de Ytú,  1 de  ju l ho  de  1896.  —  Eu  
J o a q u i m  Vaz G u i m a r ã e s ,  e s cr i vão ,  o e s ­
cr ev i .  —  A nion io  A lva re s  Velloso de C a s­
tro . 3— 2

a N  n u n c i o «

Manoel Dies Ferraz
Os paren tes ,  do f inado M a n o el 
D ia s  F e r r a z  c o n v i d a m  a to­

a d a s  as pessoa s  de  s u a  a mi zad e 
p a r a  a s s i s t i r e m  á u m a  missa  de 
7° dia,  q ue ,  pelo r e p o u s o  e t e r ­
no  d a q u e l l e  finado,  m a n d a m  

r e za r  a m a n h ã  ás 8 horas ,  n a  mat r i z .  A n ­
te c ip am  s e u s  a g r a d e c i m e n t o s .

Ao commercio
Os a ba ixos  a ss ig nad os  f azem publ ico 

q u e  p or  e s c r i p t u r a  n as  no l t as  do 1 °ca r to  
rio des t a  c idade,  e m  data de 4 do c o r r e n ­
te mez ,  d is so l ve r am  a s o c i ed ad e c o m m e r -  
cial co m a qual  m a n t i n h a m  a p h a r m a c i a  
«S.  Se bas t i ão» ,  si ta á r u a  do C o m m e r c i o  
d es t a  c idade,  f icando todo o ac t ivo e p ass i ­
vo a ca rgo  do p r i me i r o  as s ig n ad o ,  r e t i ­
r a n d o - s e  o socio s e g u n d o  ass ig nad o,  p a ­
go e sa t i s fe i todos  l ucros  a uf er idos .

Ytú,  11 de  ju l ho  de  1 896 .— F rancisco  
A  Im eida F e r ra z .— Trinen de S o u za . 5 — 1

41 I T l  C P  u m a  boa  casa ,  e s p a ç o s a  e 
, 1L L U A " i j Ij  c o r amo da ,  toda p in ta da  de 
novo,  po r  50$000  m e n s a e s .  T ra ta - se  no 
l argo do Pa t r oc in io ,  26.  3 — 1

C F  u m a  c a r r o ç a  g r a n d e  e bem 
c o ns t r u i d a ,  p r ó p r i a  par a 

c a r r e g a r  c a f é ; e m  b om es t ado,  pois  é 
nova .  T ra ta - se  no  la rgo do P a t r o c i n i o  n.  
26. 2— 1

AO ODMMERCIO
E

Í-OS SES. EAZENDEIEOS
U m a  p es so a ,  com longa  pra t i c a  de es-  

c r i p l n r a ç õ e s  c o m m e r c i a c s ,  q u e r  s i mp le s  
q u e r  d o b r a d a s ,  câmb io s ,  cá lculos  de  j u r o s ,  
b alanços  e e s l a b e l e c i m e n t a d e  l ivros ,  c o n ­
t r actos  e d is t r ac to s ,  o í f er ece  se us  pres l i -  
mos  aos srs .  n e g o c i a n t e s  e  f az e nd e i r os  
p a r a  o fim ind icado  ; i n f o r m a ç õ e s  com o 
s r . J o s é  Mar ia  Alves,  n i  p h a r m a c i a  á  r u a  
do C o m me r c i o .

Ytú,  -15 de  j u l h o  de  1896. 3 —2

JL!<jni  i l a ç ã o  ü n a l
T e n d o  de  r e l i r a r - m e  d es t a  c i da de  par a 

o u t r a ,  e d e s e j a n d o  v e n d e r  todos  os m o ­
v e i s , f az e nd as  e e n f e i t e s ,  a t é  o fim do mez  
c o r r e n t e ,  peço aos s r s .  p r e t e n d e n t e s  di ­
r i g i r e m  se  á r u a  Di re i ta  n.  34.

R o g o  l a m b e m  ás pe ss oa s  q u e  se  a c h a m  
e m  debi t o  a v i r e m  s a l da r  s uas  c o n t a s  o 
mai s  b r e v e  poss ível .

E s te p h a n ia  d e  A lm e id a  C.
MODI STA 5— 3

v vu —
<cd "O  ^  o  --5 a  .—o  , d> £  o°  CL > -o - r  S«5

cd S  -cd o © ¿2 ® Sn-o
O

r ô ? ” 
£  -o
<D - —55

t- O O Q .^u  —3
cdS SO  O

<r>o
Q. S 0
i_ <D CL C .

C  Œ)

(DO t
cd d) i- CL

cd >  cd t— o  s—
cd S  «d 
b ß S  Q

Casa á venda
V en d e  se u m a  c as a  e s p a ço sa ,  s i ta  á r u a  

de  S a n t a  Ri ta,  e m  o p t imo  es t ado ,  co m 
c o m m o d o s  b a s t a n t e s  p a r a  famí l i a  g ra n de ,  
co m a gu a  e n c a n a d a  e b a n h e i r a ,  bom q u i n ­
tal co m a r v o r e s  f ru e t i fe ra s ,  e u m  t e r r e n o  
a n n e x o ,  m e d i n d o  tudo d u z e n t o s  e t antos  
p a l mo s  d e  f r en t e .  Ven de- se  casa  e t e r r e n o  
e n g l o b a d a m e n t e  ou s e p a ra d os .  Q u e m  p r e ­
t e n d e r  póde d i r ig i r  se á e s t a  t y p o gr a p h i a  
q u e  e n c o n t r a r á  out ra»  i n fo r m a ç õ e s  e  com 
q u e m  t r a t a r  o n eg oc io .  10 — g

Pintor e douraddr
J O S É  YVARTH  R ua da Palma, ©©

E n c a r r e g a - s e  de  todos  o i  t r a b a l h o s  p e r j  
j t e n c e n t e s  a e s t a s  a r t e s ,  b em  c o m o  da re-  

e n c a r n a ç á o  de  i m a g e n s .  2 0 — 10
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de OLEO PURO
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FIGADO DE B1CALHA0
COM

HYPOPHOSPHUOS
DE CAL E SODA.

Tão apradavel ao paladar como o leue.
Approvada pela Exm a. Junta 

Central de Hygiene Pub" 
licá e autorisada 

pelo g o verno.
O grande remedio para  a cura radi­

cal da TISICA, BRO NCHITES, E S ­CROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
D E B IL ID A D E  EM  G ER A L, DE- 

FLUXOS, TOSSE C H R O ÍIC A , 
AFFECÇÕES DC <' ¿ l  TV E  D i  GAR­GANTA e todas as enierm idat/es con- 
sum ptivas, tan to  »as crianzas como noa 
adultos. rp .Nenhum m e d i c a m e n t o ,hoje desco­berto, cura as jno lestia^do  peito eviafl 
respiratorias, fu. restabelece os debeis, 
os anémicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a  Em ulsão de Scott 

A venda ñas principóos boticas \ 
droaaiñoA.

A T T E N C A O
á

L O T E R I A  D E  S .  P A U L O

Ein beneficio da Santa Casa e do Hospital dos Lazaros da capital 
EXTRACÇÃO, te rç a - fe ira , EXTRACÇÃO

D ia  21 s e r á  e x tr a h id a  a  2 2 a lo t e r ia , p r e ^ io  m a io r  1 0 :0 0 0 $ 0 0 0
» 30 » » » 23a » » » 10:000$000

As e x t r ac ç õ e s  des t a  l ot e r i a  são fei tas  á v i s ta  do p ubl i co  no  salão da  t h es o u r a -  
r ia,  f i scal isadas por  u m  e m p r e g a d o  s u p e r i o r  do t h e s o u r o ,  e  p or  u m a  a u c t o r i d a d e  p o ­
l icial.

0  FRANCELINO tem s e m p r e  dado p rê m i o s  d es t a  loter ia  era todas  as ex t r ac -  
<;õcs, de  maio  p ar a  cá.  P r ê m i o s  p e q u e n o s ,  mas  s e m p r e  t e m dado ,  c omo  o p ubl i co  
já es t á  sc i en le .

Co nt in ua ,  pois.  a t e r  b i lh e t es  d es t a  lo te r ia ,  q u e  v e n d e  m u i to  ba r a t o .
P r e v i n e  ao publ i co  q u e  no m e z  de  agos to  p r o x i m o  s e r á  e x t r a h i d a  a

2a Guando Lotoria do São F au lo
No dia  12 d e s t e  m e z  o FR AN CE LI NO  r e c e b e r á  t e l e g r a m m a  do Rio de  J a n e i -  

í o, d a n d o  os p r i n c ip ae s  p r ê m i o s  da G r a n d e  í .ote r ia  da  Capi tal  F e d e r a l .  •

I I ,  R H  A  B O  C O M M E R C IO ,  11
F m  fr e n te  á  ía b r ie ii d e  c e r v e ja  d o  s r .  A d o lp h e  I la v a c h c

JOÃO FRANCELINO ALVES 8 — 5

A l
TYPOGRAPHIA

DA
« 1CIDADE DE YTU

56 — Rua da Palma — 56
NESTA 1 YPOG7 APHIA FAZ-SE COM A MAXIMA BREVIDADE toda e qualquer eneommenda concernente a este  ramo ue trabalho

M O D  I O  I D A D E  N O S  P R E O O SAO TORRAPOR
0 proprietário desta já bem conhecida casa participa aos seus fregueses è amigos que annexou á sua loja de 

fazendas uma alfaiataria, com um bom e variado sortimento de 
C A C H E M I R E ,  D IAÛQ N AES, S A R JA  3 e outras fazenda; deste ramo de negocio, que 
fica sob a iirecção de um habil e conhecido coatra-mestre.

Costumes cie casimsra a 80S000, 90^000 e 100S000

98, Rua do Commercio, 98
FABRICA L U Z IT A N A

R u a  d o  C o m m e r c i o ,  1  '
N e s t a  f a b r i c a  de biscoutos, assaz conhecida de todo o publico, 

e n c o n t r a - s e  sempre excellente macarrao branco e ama- rello, de  todas as qualidades, assim como finissimos bis­coutos, etc. 
JOSÉ FRANCISCO PERES & COMP.


